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Alteração 1
Dominique Vlasto

Projecto de parecer
Considerando A (novo)

Projecto de parecer Alteração

A. Considerando que a partilha de 
recursos entre os 30 Estados que 
participam no Mecanismo de Protecção 
Civil da Comunidade (UE-27, Noruega, 
Liechtenstein e Croácia), ou no contexto 
de uma cooperação reforçada entre 
Estados-Membros, pode representar uma 
mais-valia operacional e financeira,

Or. fr

Alteração 2
Sabine Lösing

Projecto de parecer
N.° 1

Projecto de parecer Alteração

1. Salienta o novo papel cometido pelo 
Tratado de Lisboa ao Alto 
Representante/Vice-Presidente da 
Comissão na coordenação das operações 
da União Europeia nos países terceiros, a 
fim de garantir a coerência entre a 
resposta da União Europeia às crises e 
todos os elementos políticos e de 
segurança correlatos; insta ao 
desenvolvimento de modalidades de 
trabalho entre todos os serviços 
responsáveis pelas intervenções de 
emergência e de gestão das crises na 
Comissão e no Serviço Europeu para a 
Acção Externa (SEAE), incluindo as 
delegações da UE;

1. Salienta que o Serviço Europeu de 
Acção Externa (SEAE) nunca poderá ser 
a agência da UE apropriada para 
desenvolver abordagens ou métodos para 
o planeamento ou aplicação de cenários 
de gestão de situações de crise ou 
catástrofe, uma vez que não é 
transparente, não é democrático, é 
impulsionado por interesses particulares 
e, principalmente, contém estruturas 
militares dentro da sua estrutura 
organizacional; 
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Or. de

Alteração 3
Franziska Katharina Brantner

Projecto de parecer
N.° 1

Projecto de parecer Alteração

1. Salienta o novo papel cometido pelo 
Tratado de Lisboa ao Alto 
Representante/Vice-Presidente da 
Comissão na coordenação das operações 
da União Europeia nos países terceiros, a 
fim de garantir a coerência entre a resposta 
da União Europeia às crises e todos os 
elementos políticos e de segurança 
correlatos; insta ao desenvolvimento de 
modalidades de trabalho entre todos os 
serviços responsáveis pelas intervenções de 
emergência e de gestão das crises na 
Comissão e no Serviço Europeu para a 
Acção Externa (SEAE), incluindo as 
delegações da UE;

1. Salienta o novo papel cometido pelo 
Tratado de Lisboa ao Alto 
Representante/Vice-Presidente da 
Comissão na garantia de uma gestão 
eficaz de situações de crise nos países 
terceiros, a fim de garantir a coerência e 
homogeneidade entre a resposta de 
emergência da União Europeia e todos os 
elementos políticos e de segurança 
correlatos; insta ao desenvolvimento de 
modalidades de trabalho entre todos os 
serviços responsáveis pelas intervenções de 
emergência e de gestão das crises na 
Comissão e no Serviço Europeu para a 
Acção Externa (SEAE), incluindo as 
delegações da UE;

Or. en

Alteração 4
Sabine Lösing

Projecto de parecer
N.° 2

Projecto de parecer Alteração

2. Assinala a necessidade de optimizar a 
coerência no tocante à utilização dos 
diferentes instrumentos da UE, alguns 
dos quais recaem sob a alçada do AR/VP, 
nomeadamente o Instrumento de 
Estabilidade, bem como de melhorar a 
coordenação com as missões civis ou 
militares no âmbito da Política Comum de 

2. Assinala a necessidade de uma 
coordenação óptima e de um alargamento 
da gestão por parte da UE de situações de 
catástrofe civil; apela, portanto, à UE e 
aos seus Estados-Membros para 
reforçarem os meios e capacidades de 
protecção civil; insta, também, os 
Estados-Membros e a Comissão a 
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Segurança e Defesa (PESD) que já 
operam no terreno ou que poderiam ser 
instituídas na sequência de uma situação 
de catástrofe; insiste na correlação 
existente entre a prevenção das crises, a 
resposta a situações de catástrofe e o 
processo subsequente de reconstrução;

considerarem a protecção civil como uma 
tarefa puramente civil e a executá-la em 
conformidade; insta a Comissão, em 
particular, a avaliar as necessidades de 
forma contínua e a elaborar propostas 
para projectos de aquisição comuns;

Or. de

Alteração 5
Geoffrey Van Orden

Projecto de parecer
N.° 2

Projecto de parecer Alteração

2. Assinala a necessidade de optimizar a 
coerência no tocante à utilização dos
diferentes instrumentos da UE, alguns dos 
quais recaem sob a alçada do AR/VP, 
nomeadamente o Instrumento de 
Estabilidade, bem como de melhorar a 
coordenação com as missões civis ou 
militares no âmbito da Política Comum de 
Segurança e Defesa (PESD) que já 
operam no terreno ou que poderiam ser 
instituídas na sequência de uma situação 
de catástrofe; insiste na correlação 
existente entre a prevenção das crises, a 
resposta a situações de catástrofe e o 
processo subsequente de reconstrução;

2. Assinala a necessidade de optimizar a 
coerência no tocante à utilização dos 
diferentes instrumentos civis da UE, 
nomeadamente o Instrumento de 
Estabilidade, bem como de melhorar a 
coordenação com outras organizações que 
já operem no terreno; insiste na correlação 
existente entre a prevenção das crises, a 
resposta a situações de catástrofe e o 
processo subsequente de reconstrução;

Or. en

Alteração 6
Georgios Koumoutsakos

Projecto de parecer
N.° 2
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Projecto de parecer Alteração

2. Assinala a necessidade de optimizar a 
coerência no tocante à utilização dos 
diferentes instrumentos da UE, alguns dos 
quais recaem sob a alçada do AR/VP, 
nomeadamente o Instrumento de
Estabilidade, bem como de melhorar a 
coordenação com as missões civis ou 
militares no âmbito da Política Comum de 
Segurança e Defesa (PESD) que já operam 
no terreno ou que poderiam ser instituídas 
na sequência de uma situação de catástrofe;
insiste na correlação existente entre a 
prevenção das crises, a resposta a situações 
de catástrofe e o processo subsequente de 
reconstrução;

2. Assinala a necessidade de optimizar a 
coerência no tocante à utilização dos 
diferentes instrumentos da UE, alguns dos 
quais recaem sob a alçada do AR/VP, 
nomeadamente o Instrumento de 
Estabilidade, bem como de melhorar a 
coordenação com as missões civis ou 
militares no âmbito da Política Comum de 
Segurança e Defesa (PESD) que já operam 
no terreno ou que poderiam ser instituídas 
na sequência de uma situação de catástrofe;
salienta ainda que, de acordo com o 
artigo 214.º do Tratado de Lisboa, deverá 
ser criado um Corpo Europeu de 
Voluntários para a Ajuda Humanitária, e
insiste na correlação existente entre a 
prevenção das crises, a resposta a situações 
de catástrofe e o processo subsequente de 
reconstrução;

Or. el

Alteração 7
Franziska Katharina Brantner

Projecto de parecer
N.° 2

Projecto de parecer Alteração

2. Assinala a necessidade de optimizar a 
coerência no tocante à utilização dos 
diferentes instrumentos da UE, alguns dos 
quais recaem sob a alçada do AR/VP, 
nomeadamente o Instrumento de 
Estabilidade, bem como de melhorar a 
coordenação com as missões civis ou 
militares no âmbito da Política Comum de 
Segurança e Defesa (PESD) que já operam 
no terreno ou que poderiam ser instituídas 
na sequência de uma situação de 
catástrofe; insiste na correlação existente 
entre a prevenção das crises, a resposta a 

2. Assinala a necessidade de optimizar a 
coerência no tocante à utilização dos 
diferentes instrumentos da UE, alguns dos 
quais recaem sob a alçada do AR/VP, bem 
como de melhorar a coordenação com as 
missões civis ou militares no âmbito da 
Política Comum de Segurança e Defesa 
(PESD) que já operam no terreno; insiste 
na correlação existente entre a prevenção, a 
resposta a situações de catástrofe e o 
processo subsequente de reconstrução;
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situações de catástrofe e o processo 
subsequente de reconstrução;

Or. en

Alteração 8
Anneli Jäätteenmäki

Projecto de parecer
N.° 2

Projecto de parecer Alteração

2. Assinala a necessidade de optimizar a 
coerência no tocante à utilização dos 
diferentes instrumentos da UE, alguns dos 
quais recaem sob a alçada do AR/VP, 
nomeadamente o Instrumento de 
Estabilidade, bem como de melhorar a 
coordenação com as missões civis ou 
militares no âmbito da Política Comum de 
Segurança e Defesa (PESD) que já operam 
no terreno ou que poderiam ser instituídas 
na sequência de uma situação de catástrofe;
insiste na correlação existente entre a 
prevenção das crises, a resposta a situações 
de catástrofe e o processo subsequente de 
reconstrução;

2. Assinala a necessidade de optimizar a 
coerência no tocante à utilização dos 
diferentes instrumentos da UE, alguns dos 
quais recaem sob a alçada do AR/VP, 
nomeadamente o Instrumento de 
Estabilidade, bem como de melhorar a 
coordenação com as missões civis ou 
militares no âmbito da Política Comum de 
Segurança e Defesa (PESD) que já operam 
no terreno ou que poderiam ser instituídas 
na sequência de uma situação de catástrofe;
insiste na correlação existente entre a
prevenção das crises, a resposta a situações 
de catástrofe e o processo subsequente de 
reconstrução; sublinha a necessidade de 
adoptar um mecanismo que permita 
monitorizar, supervisionar e desenvolver 
as actividades da UE no contexto das 
operações de resposta em caso de 
catástrofe;

Or. fi

Alteração 9
Sabine Lösing

Projecto de parecer
N.° 3
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Projecto de parecer Alteração

3. Frisa que, em última instância e em 
conformidade com as Directrizes de Oslo, 
os meios militares representam 
frequentemente um importante contributo 
para a resposta a uma situação de 
catástrofe, nomeadamente no que respeita a 
meios especializados, transporte 
estratégico ou engenharia pesada; salienta 
que a utilização de todas as capacidades 
disponíveis – civis e militares – e os meios 
de gestão das crises de que dispõem os 
Estados-Membros deveriam ser 
reforçados, a fim de evitar duplicações 
dispendiosas;

3. Frisa que o facto de a protecção civil e a 
ajuda de emergência não disporem até à 
data dos meios e infra-estruturas 
necessárias para reagir de forma 
adequada e abrangente em situações de 
crise ou de catástrofe se deve à falta de 
vontade política; insiste, por conseguinte,
em que as catástrofes ou crises não devem 
levar à mobilização ou projecção de 
forças militares no interior ou no exterior 
da UE; considera, pelo contrário, que as 
forças de protecção civil devem ser 
munidas de meios que lhes permitam 
desempenhar a sua missão de forma 
adequada e independente;

Or. de

Alteração 10
Franziska Katharina Brantner

Projecto de parecer
N.° 3

Projecto de parecer Alteração

3. Frisa que, em última instância e em 
conformidade com as Directrizes de Oslo, 
os meios militares representam
frequentemente um importante contributo 
para a resposta a uma situação de 
catástrofe, nomeadamente no que respeita a 
meios especializados, transporte 
estratégico ou engenharia pesada; salienta 
que a utilização de todas as capacidades 
disponíveis – civis e militares – e os meios 
de gestão das crises de que dispõem os 
Estados-Membros deveriam ser reforçados, 
a fim de evitar duplicações dispendiosas;

3. Frisa que, em última instância e em 
conformidade com as Directrizes de Oslo, 
o uso de meios militares sob uma 
supervisão civil representa frequentemente 
um importante contributo para a resposta a 
uma situação de catástrofe, nomeadamente 
no que respeita a meios especializados, 
transporte estratégico ou engenharia 
pesada; salienta que a coordenação da
utilização de todas as capacidades 
disponíveis – civis e militares – e os meios 
de gestão das crises de que dispõem os 
Estados-Membros deveriam ser reforçados, 
a fim de evitar duplicações dispendiosas;

Or. en
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Alteração 11
Franziska Katharina Brantner

Projecto de parecer
N.º 3-A (novo)

Projecto de parecer Alteração

3-A. Exorta a Comissão, em conjunto com 
os Estados-Membros, a identificar as 
lacunas existentes em termos de 
capacidades e a estabelecer um calendário 
e objectivos claros para que os Estados-
Membros desenvolvam de forma 
adequada as suas capacidades de resposta 
a situações de catástrofe, a fim de 
assegurar uma partilha equitativa dos 
esforços entre os Estados-Membros; 
considera ainda que a criação de activos 
adicionais à escala da UE apenas deverá 
ser ponderada quando estes derem lugar a 
sinergias consideráveis para a UE no seu 
conjunto;

Or. en

Alteração 12
Geoffrey Van Orden

Projecto de parecer
N.° 4

Projecto de parecer Alteração

4. Insiste ser necessário desenvolver uma 
estratégia global de comunicação, por 
forma a lograr uma imagem comum e 
coerente da resposta da UE a situações de 
catástrofe, consentânea com os seus 
valores e políticas, visando incrementar a 
visibilidade da UE nos países 
beneficiários e melhorar a compreensão 
das iniciativas da UE entre os cidadãos 
europeus; realça que a União Europeia 

4. Insiste em que a UE deve concentrar os 
seus esforços nas operações de socorro e 
noutras missões humanitárias em vez de 
na PDSC, a qual não traz qualquer valor 
acrescentado e apenas duplica as 
estruturas militares fiáveis da NATO;
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deveria reafirmar, graças às suas
operações de socorro em situações de 
catástrofe, o apego dos povos europeus ao 
valor da solidariedade;

Or. en

Alteração 13
Dominique Vlasto

Projecto de parecer
N.° 4

Projecto de parecer Alteração

4. Insiste ser necessário desenvolver uma 
estratégia global de comunicação, por 
forma a lograr uma imagem comum e 
coerente da resposta da UE a situações de 
catástrofe, consentânea com os seus 
valores e políticas, visando incrementar a 
visibilidade da UE nos países beneficiários 
e melhorar a compreensão das iniciativas 
da UE entre os cidadãos europeus; realça 
que a União Europeia deveria reafirmar, 
graças às suas operações de socorro em 
situações de catástrofe, o apego dos povos 
europeus ao valor da solidariedade;

4. Insiste ser necessário desenvolver uma 
estratégia global de comunicação, por 
forma a lograr uma imagem comum e 
coerente da resposta da UE a situações de 
catástrofe, consentânea com os seus 
valores e políticas, visando incrementar a 
visibilidade da UE nos países beneficiários 
e melhorar a compreensão das iniciativas 
da UE entre os cidadãos europeus; realça a 
necessidade de criar uma força de 
protecção civil da UE e de responder aos 
reiterados apelos do Parlamento no 
sentido de pôr em prática as propostas 
apresentadas no relatório Barnier de 
2006; realça que a União Europeia deveria 
reafirmar, graças às suas operações de 
socorro em situações de catástrofe, o apego 
dos povos europeus ao valor da 
solidariedade;

Or. fr

Alteração 14
Dominique Vlasto

Projecto de parecer
N.º 4-A (novo)
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Projecto de parecer Alteração

4-A. Observa que, embora tenha 
possibilitado a mobilização de dois 
módulos (uma unidade de purificação da 
água e um posto médico avançado), a 
activação do mecanismo de protecção civil 
aquando do terramoto no Haiti 
evidenciou as fraqueza do sistema actual 
que, por depender de contribuições 
voluntárias e dos diferentes processos 
decisórios nacionais, necessita ainda de 
ser melhorado em termos de eficácia, de 
capacidade de resposta e de visibilidade;

Or. fr

Alteração 15
Dominique Vlasto

Projecto de parecer
N.º 4-B (novo)

Projecto de parecer Alteração

4-B. Insta o Conselho e a Comissão a 
unirem os recursos logísticos e humanos 
tendo em vista a formação em matéria de 
resposta a catástrofes, necessária para 
criar uma força europeia de protecção 
civil dotada do mais adequado pessoal, 
susceptível de ser mobilizada tanto dentro 
como fora da UE e que garantiria a 
prestação dos primeiros socorros nas 
primeiras 24 horas após a ocorrência de 
uma catástrofe;

Or. fr

Alteração 16
Dominique Vlasto
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Projecto de parecer
N.º 4-C (novo)

Projecto de parecer Alteração

4-C. Salienta que a natureza 
transfronteiriça das catástrofes implica 
que a UE coordene os seus recursos e 
coopere com os países terceiros, sobretudo 
com os seus países vizinhos da União para 
o Mediterrâneo;

Or. fr

Alteração 17
Franziska Katharina Brantner

Projecto de parecer
N.° 5

Projecto de parecer Alteração

5. Recorda o papel das Nações Unidas na 
coordenação dos esforços desenvolvidos 
pela comunidade internacional.

5. Recorda o papel central das Nações 
Unidas na coordenação dos esforços de 
resposta em caso de catástrofe 
desenvolvidos pela comunidade 
internacional.

Or. en


